
Breve ensaio sobre 
o m o d e r n i s m o 

N u m dado momento do século xix, che­

ga ram os homens à conclusão de que não 

era na ciência, no conceito, no rea l , em 

t d-j aquilo que constituirá até aí as verda­

dei ras manifestações da vida que se encon­

trava o maior valor dos homens e da huma­

n idade . As contradições que o mundo lhes 

oferecia, resul tavam do rocional ismo, da 

ciência, do desenvolvimento técnico. Por ­

tanto , o caminho a seguir era renegá-los , 

pô-los de par te , era opôr-lhes o espír i to, 

único factor ve rdade i ramente e terno. 

Desta manei ra de encarar tais contradi­

ções , nasce ram curiosos pontos de vista, 

quer filosóficos, quer l i terários. Diz G. 

F r iedmann : — Desenha-se então pelo m u n d o 

u m movimento ni t idamente i r rac iona l i s ta : a 

crítica do mecanismo científico e o bergso-

n i smo, formam, na F rança , os dois poios. 

Na Amér ica e na Ingla ter ra , o p ragmat i smo 

e p lura l i smo, na Alemanha os élans român­

ticos e místicos em volta das «filosofias da 

v ida», caminham t ambém no m e s m o sen­

tido». «O per íodo vigoroso do cientismo é 

definitivamente u l t rapassado». 

En t re nós , este movimento irracionalista 

foi-nos dado sobre tudo pelos mode rn i s t a s . 

Vejamos quando se começa êle a esboçar . 

A geração dos fins do século xix, bas­

tante impregnada de influências estranjeiras , 

contém em si o m e s m o desejo de uma huma­

nidade melhor , que as escolas estranjeiras . 

Nessa al tura , os escr i tores mais conhecidos 

em Por tuga l , e ram o românt ico Victor H u g o , 

e o real is ta Zola , e, tanto n u m como noutro, 

é bem evidente a p reocupação social. An­

tero , Eça , R a m a l h o , Junquei ro , O . Mar t ins , 

e t c , manifestam t ambém c laramente a mesma 

preocupação . A poesia , agilenta-se com um 

ar panf le tá r io ; o r o m a n c e , fazendo uma 

análise dos nossos cos tumes , procura ter um 

cer to fim soc ia l ; a h is tór ia , p re tende já dar 

uma explicação dos factos. 

E ' indiscutível que a geração de Eça e An­

tero, é uma geração es t ru tura lmente social. 

N ã o esqueçamos que essa es t rutura não se 

evidencia só nas obras que publ icaram ; eles 

mesmos eram todos mais ou menos pol í t icos ; 

eles mesmos se diziam social is tas. Mas , esse 

espírito político e social, êssse espíri to vaga­

mente revolucionário, que lhes incutia um 

grande amor ao progresso e à democrac ia 

socialista, não existiu até ao fim. As úl t imas 

o b r a s ' de alguns deles ref le tem, embora 

pouco concre tamente , a onda de pess imismo 

que iria pa i rar sobre o mundo . Junquei ro 

pe rde nos «Simples» o ar panfletário dos 

outros l i v ros ; Eça , na aCor respondênc ia de 

F rad ique Mendes» e em «A cidade e as 

Serras» descrê dos progressos técnicos e 

aponta-nos, no úl t imo, a felicidade t ranqui la 

e pr imit iva do c a m p o . Júlio Diniz tinha 

t raduzido já essa descrença . 

E ' a par t i r de então que a ar te começa 

a estar afastada dos p rob lemas sociais, e que 

os art istas começam a p rocura r nos seus ins-


